
lar da influÃªnci dos Ã¡rabe na MatemÃ¡ 
rica Europeia, da quase inexistÃªnci da 
Hist6ria da MatemÃ¡tic no ensino nÃ£ 
superior, do processo de aparecimento 
dos nÃºmero negativos, dos processos 
doÃ¡rab Ibnal BannÃ£pararesolve equa- 
Ã § k  do 2'grau. ou da formacomo pesso- 
as chilenas sem ou com pouca escolari- 
dade resolvem problemas no dia-a-dia. 
Foi fascinante o estudo sobre jogos da 
Costa do Marfim (feito durante I0 anos) 
assim como a exploraÃ§Ã de um texto de 
HerÃ£ em situa@o de sala de aula. 

JÃ agora uma sugestÃ£o uma vez que 
os portugueses eram um grupo grande e 
se foi distribuindo ao longo dos dias, 
talvez fosse possÃve juntar num encon- 
tro pelo menos parte desse grupo e elabo- 
rar um balanp do que ficou. 

Impressionou-me tambÃ© aapreciÃ¡ 
vel quantidade de ediÃ§'e sobre hist6ria 
da matemiiticaque em FranÃ§ se publica, 
principalmente atravks dos I.R.E.M., e 
que estiveram & venda, obrigando-me 
aos habituais limitados investimentos 
(pois entÃ£o! e fazendo-me pensar que 
muito, muito hÃ por conhecer neste cam- 

po. 

Problema do Trimestre (continuaÃ§50 

Sobre os problemas anteriores 

A colega Judite Barros acrescenta as 
seguintes notas aos dois Ãºltimo proble- 
mas do trimestre. 
Os espiÃµe da m a  Vermelha 

PoderÃ¡te interesse, pelomenos para 
alguns alunos, simular a actuaÃ§Ã dos 
dois agentes recorrendo a um programa 
em, por exemplo. Turbo Pascal que: 
- gere aleatoriamente a hora dechegada 

Tx do I' agente, 
- gere aleatoriamente a hora de chegada 

Ty do 2' agente, 
- verifique que "nenhum espera pelo 

outro mais de 15 minutos" e, nesse 
caso, conte o acontecimento como fa- 
vorÃ¡vel 

- calcule a razÃ£ entre os casos favorÃ¡ 

Como ideia geral ficou-me a im- , 
pressÃ£ duma organizaÃ§Ã incipiente e 
muito amadora, de uns dias onde o sol 
me fez sempre hesitar entre a hist6riada 
matemÃ¡tic e a de Montpellier, dum 
assunto que 6 fascinante e que se come- 
Ã§ a explorar! 

Vim com a sensaÃ§Ã de que, apesar 
de haver trabalhos bastante intensivos e 
exaustivos por esse mundo, eles sÃ£ 
mais iniciativas isoladas a ainda inicia- 
doras dum trabalho necessÃ¡ri de 
intercomunicaÃ§Ã£ de divulgaÃ§Ã e apli- 
caÃ§Ã a outros campos da matemÃ¡tic e 
do ensino. 

GIffEM 
Grupo dÃ Trnbflfflo ~ 6 r e  Wite t 

'Ensino ia Matemiitica 
Precisa de encontrar o biografia de um 
matemÃ¡tico Gostavadeconhecerbiblio- 
grofia sobre a histÃ³ri do conceito de 
funÃ§Ã£ Quer um texto histdrico sobre os 
nÃºmero negativos? Gostava de saber 
mais sobre um matem'tico portuguÃªs 
Quer saber se existe alguma actividade 
interessante, para o secunaÃÃri sobre o 
cÃ¡lcul do volume de sdlidos, c3 maneiro 
de Cavalieri, precursor do cÃ¡lcul inte- 
gral? 
Contacte o GTHEM, na sede da APM. 
Teremos gosto em a ajudar nas suas pes- 

i, quisas. 

Enfim, uma pan6plia de perspecti- 1 

JoÃ£ Rino 
Escola Sec. Domingos Sequeira 

vas queme deixou sequioso e ao mesmo 
tempo com dÃºvida de ter forÃ§a para 
entrar num mundo tÃ£ vasto no que 
respeita& histÃ³ri da matemÃ¡tica jÃ que 
relativamente a um estudo mais 
aprofundado das maravilhas de 
Montpellier, este Se me afigura bem 

veis e os casos totais, 
- f q a  um grÃ¡tic com a evoluÃ§Ã desta 

razÃ£ em funÃ§Ã do nÃºmer de casos 
totais." 

Um hiÃ¢ngui APM 
'Na soluÃ§Ã apresentada na revista 

s6 servem os pontos de abcissa menor 
que 10. Mesmo generalizando e falando 
de ponto de encontro da mediatriz, da 
recta que contÃ© a altura e da recta que 
contkm a mediana, temos que excluir os 
vkrtices da hipÃ©rbole 

Parece-me tambÃ© importante o re- 
curso ao programa GÃ‰OM~TR para 
obter vÃ¡rio triÃ¢ngulo [APM]." 

de MatemÃ¡tic 

Nos anos lectivos de 90191 e 92/93 
introduziocapÃtulodeyomprimentos 
do Soano deescolaridadenuma perspec- 

JosÃ Paulo Viana 

mais fÃ¡ci ... , tiva hist6rica. Depois de recolher diver- 

Escola Sec. de Camide , 

sos factos hist6ricosmarcantes naevolu- 
Ã§Ã das unidades de comprimento, ela- 
borei um texto e um conjunto de fichas 
de trabalho que visavam animar uma 
temÃ¡tic algo sensaborona. Na pÃ¡gin 
seguinte estÃ£ reproduzidos o texto e a 
primeira ficha de trabalho. 

A metodologia seguida foi a seguin- 
te: 
a)Leitura silenciosa do texto durante al- 

guns minutos. 
b)Um aluno leu o texto para todos o que 

permitiu acertar quest'es de lingua- 
gem (e. g. a fonktica de c8vado) e 
ideias nele expressas (e.g. "o que 6 
medida linear?"). 

c)Resposta&s quest'es da actividadeem 
grupos de dois alunos. 

d)ReflexÃ£ final conjunta. 
Apesar deste capÃtul nÃ£ constar jÃ 

nos programas, a ficha poderÃ ser utili- 
zada para trabalhar os conceitos de mÃºl 
tiplo e submÃºltiplo 

Paulo Oliveira 
Escola Sec. de Leal da CÃ¢mar 
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L Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

Medidas antigas 

O filÃ³sof grego ProtÃ¡gora afirmou, hÃ 25 sÃ©culos que "o homem Ã© a medida de todas as 
coisas". Esta frase ilustra a tentativa dos homens da antiguidade de procurar no prÃ³pri corpo os 
padrÃµe para comparar os comprimentos. Surgiram, deste modo, as primeiras unidades de 
comprimento, a saber, a mÃ£ e opÃ© Estas unidades chamam-se antropomÃ©tricas uma vez que estÃ£ 
ligadas ao corpo humano (antropos significa homem e metros medida, em grego). 

De acordo com algumas fontes histÃ³ricas o mais antigo padrÃ£ de medida linear foi concebido 
no Egipto por volta de 3000 a.C.. 

Era o cÃ´vado baseado no comprimento do braÃ§o do cotovelo i ponta do dedo mÃ©dio O 
submÃºltipl bÃ¡sic era o dÃgit que , como o nome sugere, tinha a largura de um dedo. O cÃ´vad 
que os egÃpcio usavam como padrÃ£ era um bloco de granito negro de 52,4 centÃmetro de 
comprimento, subdividido em 28 dÃgitos Estes, 
por sua vez, eram divididos em vÃ¡ria partes, atÃ 
16, cada uma das quais dedicada a uma divinda- 
de. 

O cÃ´vad foi padronizado por AnemenÃ© I, 
quereinou entre 1991 - 1962 a.C., como registam 
hierÃ³glifo da altura. 

A medida de maior difusÃ£ na antiguidade 
era o pÃ© pous em grego (1 pÃ = 30,474 cm, ou 
seja, mais ou menos o comprimento do pÃ de 
quem calÃ§ 43! !). 

PitÃ¡goras matemÃ¡tic e filÃ³sof grego que 
viveu no sÃ©cul VI a.C., ao percorrer os estÃ¡dio 
de vÃ¡ria cidades gregas, constatou que muitos 
deles estavam divididos em 600 pÃ©s Assim sur- 
giu outra unidade de comprimento: o estÃ¡dio 

Os romanos, ao conquistarem a GrÃ©ci em 
146 a. C., dividiramo pÃ©e 12partes, chamando P* 

a cada uma onÃ§ (unciae) ou polegada (polex). 
No sÃ©cul XII, o rei inglÃª JoÃ£ Sem Terra, o mesmo que subscreveu a Magna Carta (1215) 

- a primeira declaraÃ§Ã de direitos surgida na Europa, em que o soberano se obrigava a 
salvaguardar os direitos bÃ¡sico dos seus sÃºbdito - emitiu um decreto chamado "PadrÃ£ de pesos 
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e medidas". O decreto, imensamente popular, vigorou cerca de 600 anos. Contudo, havia grande 
imprecisÃ£ nas medidas. Por exemplo, a jarda real media trÃª pÃ© "nem mais nem menos", dizia o 
decreto. 

Naturalmente, o pÃ real era o pÃ do rei, surgindo um problema quando outro monarca subia 
ao trono. Mudando orei, mudavam todas as unidades. 

Finalmente, apÃ³ algumas tentativas frustradas, em Junho de 1799 foi apresentado aAssembleia 
Nacional (FranÃ§a o metro padrÃ£ que nÃ£ tinha qualquer relaÃ§Ã directa com o corpo humano. Na 
verdade, o metro padrÃ£ era o comprimento de uma certa barra de platina. Desta forma, a FranÃ§ 
rompeu, pela primeira vez, com o sistema antropomÃ©tric e o mesmo fizeram aos poucos todos os 
paÃse daEuropa. No entanto, os paÃse de lÃngu inglesaresistiram &mudanÃ§a Em 1963 alnglaterra 
abandonou oficialmente o antigo sistema de polegadas, libras e galÃµes Os hÃ¡bito da populaÃ§Ã£ 
porÃ©m sÃ£ os mesmos. Ainda hoje se compra, por exemplo, duas libras de peixe (cerca de 1Kg). 

Depois de teres lido o texto anterior responde hs perguntas que se seguem. Consulta, 
tambÃ©m a figura do texto. 

I) Por que deixaram de se usar as unidades ligadas ao corpo humano? 

U) Medir um comprimento Ã comparÃ¡-l com outro comprimento tomado para unidade e 
determinar quantas vezes ele contÃ© a unidade. Assim, se escolhessemos o cÃ´vad para 
unidade, qual seria a medida de: 

a) 14 palmos b) 1 12 dÃgito 

Se, por outro lado, a unidade fosse o pÃ© qual seria a medida de: 
c) 48 polegadas d) 3 estÃ¡dio 

RI) Chama-se mÃºltipl de um certo comprimento, um outro comprimento que resulta de 
multiplicar o primeiro por um nÃºmer inteiro positivo. AlÃ© disso, chama-se submÃºtipl de 
um comprimento, um outro comprimento que resulta do primeiro dividindo-o num nÃºmer 
inteiro de partes iguais. 

Tendo estes conceitos em mente, completa: 

1 Jarda = ........ braÃ§a ; 1 braÃ§ = ........ jardas 
EntÃ£o a .................... Ã um mÃºtipl da .................... e a .................... Ã um submÃºltipl 
da .................... 

1 CÃ´vad = ........ palmos ; 1 palmo = ........ cÃ´vado 
EntÃ£o o .................... Ã um mÃºltipl do .................... e o .................... Ã um submÃºltipl 
do ..e.................. 
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